
Celesc- '-'8:�hata'�� folha de- -pag�mento
�Da.dos-da Celesc rnoetrarn
que a rolha de pagurnerito

vem diiriinuindo
desde março,

.

e em maio foi t

apenas 13% da nrrecedaçéo
Em maio, a Intersindical negociava

um reajuste de 87% para repor as :Rer­
das salariais. A Diretoria respohâeu
que 86 emjulhç poderia voltar adiscutir
o assunto. Asairn, enquanto O- desconge­
lamento faz os 'preços subirem mais rá­
pido, a r-ermrnor-ação do trabalha�or na
Celesc cai; não poderia ser pior.

.

O fato é que',a folha de salários de
maio, de 1 bilhão e setecentos milhões
de cruzeiros, foi inferior a dos dods me­
ses anteriores. Um "abatimento" equi­
valente à 24 mil pisos salariais da em-

'

�d�\ndica que o ���ame�to do atra-'
sado do dissídio� mais osebonos da Lei
safar-ia.l, não compensaram a interrup-

, ção da Gratifica9,ão Anual. ...
Lstopoder-á voltar a acontecer pOIS em

julho terminam os :Q.agamentos dos
atrasados do dissídio. � em agosto a Lei
prevê um abono e Cr$ 3.000,00 mais
a variação da césta básica em,cruzeiros
entre março e agosto, ou. 21% do salário-'
-até Cr$ 170 míl. O abono deverá se.r

bem sarper-ior a 21% par� qu� a :rem-qne­
rnção de agosto não seja menor que a
de julho. '. _

.

Os salários na Celesç já perderam'
51% do seu poder de compra entre outu­
bro e maio. A inflação deste período foi
de 205% enquanto os .salários foram
reajustádos em 49% em fevereiro. Isto
sem contar que na data'base as perdas
do Plano Collor I não foram inteiramen-

te repostas. .

. Arelutância em concordar com as reI-
, vindicaçõ�s dos eletricitários e em nego­

. ciar um reajuste imediato, levou a Ce­
. lesc a destoar das demais.empresas do

- setor. Em rna.ío e junho, empresas est.a­
duais corno a CERJ, CESP, CPFL, CE..:
MIG, negociaram_ abonos e reaj�stes
com os sindicatos. As empresas federais
se viram obrigadas a concederem rea-

- justes' e abonos adicionais, como resul­
tado de decisão do TST.

Além disao setor elétrico�stá tiran­
do bons p'ro'veitos da atual recuperação
do nível de atividades. Mearno-q'ue não
se possa dizer qJ.lé a economia iniciou
tarn processo de crescimento f:?ustent�­
vel, o aumento do consumo d� energIa
foi-surpreendenté no� ú�timos meses. A .

Celesc vendeu 612 Dlllhoes de 'K\VH em

abriI� ati�ndo uma marcainédi�a.na
história. E em maio manteve pz-atãca­
mente o rneamo'jnfvel, ainda 8% maior
que o-consumo de rnaiode 90.
Ao lado essa recuperação das'vendas,

-a política tarifária parece ter mudado.
De outubro a maio; a'tarifa residencial­
aumentou em 253%. E ago:r:a, de certa
forma antecipando a.e.levaçâo das t.axas ciou com a Lnt.et-srndical., hão só reajuste
de inflação, o .Governo. concede maI.s _

como u.:rna política salarial e acertou o

9�3% de aumento. Ano passado as t,arl- pàssivo da produtividade 84/88. Hoje,
fas só descongeJaram· 5 mese� apos o a arrecadação é 3,5 vezesmaior que em
PC:..I. Desta vez, o intervalo fOI de ape- outubro passado-. . _ '.

-

nas qusrtro meses, e com: inflação mais
.

Finalmente, a Celesc "está formando
baixa.

-

, previsões, nas Despesas com Pessoal,.da
Esta combinação de aumento' de con-· ordem de 30% do total, em rrrédfarJato

sumo e' tarifas mais e.lev.ad.as está en- põe suspeita nos argumentos usados
gordando o caâxa da Celesc. A arrec�- -nas ·l:tegociações, de' que rrão haveriam
dação de rrra.ro chegou a Cr$ 12,4 bi- condições de conceder reajustes por fal-
Jhôes.. Em térmos reais 'está muito pró-. t.a de recursos.

,.'

xima da arrecadação de rrraiode 90, que
foi outro recorde daempresa. Cabe lem.- É este descompasso. entre as condi­
brar que àguela _ép�a _ a,Direção I�ego- ções econômicas do setor elétrico,' Celosc
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no meio, e o tratamento dado aos traba-
lhadores que surpreende.

-

_ _

Os dados mostram que a possibilidade
de uma gestão eficiente e adequada às
demandas soeiais dependem fundamen­
talmente de um contexto favorável,
qtrarrto ao ritmo do desenvolvime�to
eccmõrn.ico e a<? }?reço os serviços_ q�e
,remunere a a.trviclarie. Contudo, maIS -

-

uma ·vez
. tiramspar'ecern evidencias que -

as práticas arcaicas de financiamento
através do arrocho salarial seduzem a

, mente dos administradores públicos,
em detrimento dos direitos básicos de
qualquer tràbalhador.·

CNE ent ·e.ga pauta e· começa
campanha salarial extraor

Com a entrega da pauta' de ,

reinvidicações dos eletricitários
à direção da Eletrobrás, no d�a
25, q CNE '_ Cómando Nacio-
-na! dos Eletricitários deu por
aberta a campanha salarial ex­
traordinária da categoria. Os,
representantes do Grupo Ele­
'trobrás se comprometeram a

posicionar-se sobre as reivindi-
,

cações na primeira' r-eurrrao de
negociação que vai acontecer no
dia lO de juIho, no Rio de Ja-

-

rré.ir-o.

'novembro de 89· (275%).Ainda,
aobt-e salário, é pedido' um abo- .

no indenizatório por ·perda de
messa salarial decorrente do �,

achatamento dos salários. O
abono teria o valor- iguaJ a 3
salários de julho para todos os

empregados.

Outra reivindicação é que as

empresas entreguem, a cada

Na pauta de reivindicações
estão pontos como a reposição.
das perdas acumuladas desde a
data-base (118%), que é menos
do que o reajuste rieoesaár-iopa­
ra repor o poder de compra de -

..

empregado um extrato detalha­
do com os cé.Ic'u.Ios do passivo
trabalhista decorrente· da ·seri­
tença do TST. O CNE ta�bém

-

quer o pagamento imediato dã
indenização a que,m fizeremjuz
os, trabalhadores' que integra­
vam o quadro de frrric'ioruár-í os
em I? de novembro de 90 e que.
foram desligados por'qualquer
motivo ..
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...SÜl.ergia. :altera ojuridico
A última assembléia geral do Si­

nergi� alterou 0- contrato da enti­
dade com a assessoria jurídica e

.

a própria relação dos usuários dos
-serviços com o sindicato. O escri­
tório que presta assessoria 'conti­
nuará tendo um. contrato de pres­
tação de serviços fixo por um. ano
e a partir de agora os reclamantes
que vencerem' os processos em

ações coletivas pagarão honorários
aos advogados de 10% do valor da
ação (se forem associados) ou 25%
(para não associados). O pagamen­
to não vai acontecer se a Justiça
estabelece� q'ue todas as custas se-

SegtÍ.Ílda-feira, dia 1�, a Intecel
tem um.a reunião para discutir
com a Celesc a questão da URP
de fevereiro de 89 e a reposição sa­
lárial dos' eletricitários. Além. dis­
so, os sindicatos vão retomar as
discussões sobre as demais ques­
tões pendentes não resolvidas 'na
última riegocíação.
.

Mas-a q,uestão quemais deve p0-
lemizar 8.lIlqa, é a questão da lista
de 116 demissões apresentadas pe­
la diretoria. A Intersindical vai
apresentar a defesa�lítica e jurí-

-

dica dos "derrritddos' , afirmando o
.

Os funcionários da Caixa Econo­
micà.Federal entraram em greve na

. quinta-:feira, juntando-se à parali­
sação do pessoal do Banco do Brasil
se as direções das instituições não

melhóFarem até qu�rta-fei�a suas

propostas de reposIçaO salanal para
o funcÍonalismo. Os bancários acu­

�ulam 333% de perdas desde se­

tembro de 1989. As direçõe� o:ferece­
ram, na semana passada, um em-

, préstimo no valor de um salário pa­
ra cada funcionário nos meses dé
junho e júlho, para ser devolvido"
com juros, entre setembro e dezem­
bro.

Os trabalhadores do BB estão em

�eve desde 20 de junho. Cerca de
80 mil bancários, segundo avalia­
ção da Executiva dos Funcionários
e da direção da instit�ção pararam

-

de trabalhar, em 21 capitais e algu­
:mas cidades importantes do inte­
rior. É uma das maiores paralisa­
ções da história de organização do
segmen.to:

-

jam pagas pelas empresas. Se ape­
nas parte das despesas 'forem. pa­
gas pela empresa, o reclamante ar­
cará somente com a diferença até
-'atingir a cota pr.evista. Nas ações
coletivas de data-base os advoga­
dos receberão 10% da contribuição
confederativa; se esta for definida
por assembléia.

,

A alteração dojunciollamento do
departamento jurídico visa por um
lado reduzir os custos do sindicato
com este serviço e, por outro lado
romper-com uma prática assisten­
cialiZada qu� há anos ocorria.

seu diJ-eito à garantia no emprego.
A Intercel inclusive já encami­
nhou um 'carta aos líderes dos par-

.

tidos na Assembléia Legislativa e "­

ao governador, assinalando a preo-
cUP!lção' com a situação. .

.

Na verdade, a atual diretoria
quer eximir-se de responsabilida-'
des com. relação a atos irregulares
da diretoria anterior, .e encontra
para isso a medida mais fácil.e cô­
moda: demissões. A Intersindical
acredita que "os promotores dos
atos irregUlares devem ser puni­
dos, mas não os empregados que
podem perder o seu emprego".

Na sexta-feira, 21, a direção do
BB entrou no Tribunal Superior do
·Trabalho com pedido de declaração
de inconstitucionalidade da greve
do segmento. Durante as auaiên­
cias de conciliação, dias 24 e 25, o
banco não cedeu na proposta de em­
préstimo que, no entendimento dos
bancários é especulação sobre os sa­

lários.
Na CEF a situação é semelhante.

Em São Paulo, os funcionários já
realizaram uma greve de 24 horas
no dia 25, que teve cerca_de 80%
de adesão. A proposta da direção da
instituição é amesma, mas há nova
reunião de negociação na tarde do
dia 26. A noite, os trabalhadores da
Caixa realizam assembléia em todo
o país, pára defla�ação da �eve.
A orientação da ExecutivaNacio­

naI dos Funcionários'do BB é de con­
tinuidade da'greve, que deve se :for­
talecer com a paralisação na CEF.
Na próxima quinta-feira" o TST jul­
ga o pedido da direção do BB, de
declaração da ilegalidade da �eve.

Projeto·ameaça organizaçã'o ·�indical
Congí-esso vai votarem,'agosto'projeto que elhni­
nà a figura do_ ��direito adqrurido" e fo.rtaJece � .

à corporativiSDJ.o e � es�utura sindical of;icial.

Fim dos direitos adquiridos,
fortalecimento do sistema, cor­
porativo e Lirrrit.ação da estabi-
1idade para dirigentes sindicais.
Estes são alguns pontos do pro­
jeto que o governo m.andou para
o Congresso Nacional e que vai
ser apreciado em agOsto pelos
deputados e senadores. O pro­
jeto chegou no Legislatiyo em

regime de urgência, mas nego­
ciações promovidas pela CUT

,

conseguiram fazer com que o .go�
vemo abrisse rnão da urgência,
mas com a condição de se votar
a matéria em. agosto.
'Para a CUT, o projeto é rrma

ameaça ao movimento sindical..
"É uma tentativa de deaqu.alâ­
ficar as instituições com legiti-

. midade e fortalecer entidades
criadas artificialmente para
'respaldar o gover-no"; explica
Delman Ferreira, prim�iro se-'

cretário da CUT Nacional. .

Sob o signo da modernidade,
o projeto prevê a "flexibdkizaçâo
dos direitos",- que na· prática é

.

O fim do direito adquirido. Isso
quer dizer que questõés indiscu­
tíveis como férias e 13� salário
poderão ser objeto de discu��ã.o
em acordo coletivo. Na prática,
'é a possibilidade'de patrões' su­
primirem este direito de catego­
rias menos organizadas e sem

força para bancar acordos favo­
ráveis.
A flexibilização se torna ain­

da mais perigosa se for obee'r­
vada a parte do projeto que fala

da organização sindical. A es­

trutura vertical encabeçada pe­
las c9nfederações sai fortaleci­
da. Todo o ano seria negociado
um contrato coletivo de traba­
lho válido para' todos os traba­
lhadores, como se aCLT-Con­
solidação das Leis do Trabalho
fosse negociada ezuaa.lrnerite. O
problema é que'esta negociação;

, .pelo projeto, seria feita exclusi­
- vam.ente pelas confederações. O
texto do governo sequermencio-
na as centrais sindicais. /

O projeto estabelece, tam­
bém, 'a plUralidade aírrdical, Ou
'seja, á possibilidade de haver'
mais de um sindicato numa '

mesma base. Assim" o represen­
tante legal d� uma categoria se­

ria aquele sindicato que" com
mais de um ano de exietência .'
tivesse filiado mais gente nos

seis meses anteriores a data-ba­
se. Isso transformà o sindicalis-

. mo numa verdadeira gincana,
onde valeriam pressões para
que os empregados se filiassem

a um ou outro sindicato, adulte­
rando o critério da representati­
vidade. As entidades que hoje
têm vasta tradição de luta fica­
riam àmeaçadas por qualquer
iniciativa cartorária.
Boa parte dos dirigentes sin­

dicais perderia a -prerrogativa
'da estabíliàade. Só 24 pessoas'
teriam este direito em cada enti­
dàde� Assim, por exemplo, os de­
legados e representantes sindí­
cais não teriam mais segurança

Eletrosul descumpre'
cláusulas de,acordo
A Irrter-suf está encaminhando COi"­

resp_ondência para a Eletrosul apon­
tando uma sér-ie de irregularidades e,
inclusive" descumprimento do acordo
coletivo por parte da Eletrosul. Entre
os I!roblemas verificados estão a desa­
tualização dos valores de reembolso de

des�sàs médicas, vale restaur�te e

auxílio creche, coação ao exercíCIO de
dupla :função a oper-adozes, descumpn­
rnerrto do que define o acordo sobre a

.

compensação de horas-extra� -e prob}e-,
mas com relação ao sobreaViSO. Alem
disso·verifi.cou-se a tentativa de faz�r
com que os operadores da subestaçao

- de ltá mudassem de residência de Cha­
pecó para Itá. Os sindicatos vão a�om­
panhar de cima todas estas questões.

para encaminhar reivi,ndica­
ções e representar efetivamente
a sua categoria. Outra forma
nada sutil de atacar a organi­
zação dos trabalhadores.
Mas os empecilhos à organi­

zação sindical não para por aí.
Se por um lado é mantido o im­

posto sindical, que só serve para

beneficiar as estruturas sem re­

presentatividade, a reversão
sindical - utilizada por estru­
turas com ligação efetiva corri.

a base - ganha obstáculos. Ho­
je, a reversão é aprovada em. as-

sembléia e imediatamente des­
com.ada de todos os empregados,
e. quem não quiser descontar

tem que pedir por escrito para
-

ser incluído na lista do desconto.
Pelo projeto a coisa se .inverte:

,

casa em.pregado tem que, indi­
vidualmente, autorizar o des­
conto por escrito:

.

Delm.an acredita que só ga­
nha com �ste projeto a Força
Sindical e o "airrdjcalfsrno pele­
go que dá sustentação para o go­
verno". O dirigente da CUT diz
que este projeto faz parte de um
processo de implantação de uma
visão neo-liberal no país. '�O
neo-liberalismo tem alguns pi­
lares que são as privatizações,
a recessão que.cr'ia um exército

"

dê reserva altam�nte qualifica­
.

do e o combate às formas de or­
ganiZação popular", explica o

sindicalista.
Os argumentos de Delman

são respaldados pela observação
do que aconteceu na 'Inglaterra'
deMargareth Tatcher, naEspa­
:riha e do que vem acontecendo '

na América Latina. O sindica-­
lism.o classista foi praticamente
desconstituído fisicamente en­

quanto instituições artificiais'
ganharam. apoio, oficial e incen­
tivos financeiros .

A CUT está pronta para se

contrapor ao �projeto, já tendo ...
-

enviado ao Congresso Nacional
as 'suas propostas de organiza­
ção sindical, política salarial e
de contrato coletivo de trabalho.
"Agora é a classe trabalhadora
ficar atenta e mobilizada, pois

#

é o seu direito que está emjogo,
se não houver mobilização em

cada local de trabalho a coisa
pode se complicar muito mais
do que agora, pois não haverá
mais sequer respaldo legal para
redvirrdicar'", corrclu.itr Delman.

los organizadores, mas já vale a pena
ir colocando a cabeça para funcionar, ..

Entidades discutem
EÇO-92 paralela

Aconteceu no último firual 'de sema­

na em Criciúma o IV Encontro do Fó­
rum. de Organizações não Governa­
mentais que está preparando a

ECO-92 Pai-alela. Cerca de 60 entida­
des 'estiveram representadas nas dis­
cussões sobre educação ambiental, sis­
tema financeiro e situação domeio anl­
biente na região sul de Santa Cata­
rina. Mas a discussão que mais polari­
zou o evento foi a própria organização
do Fórum, que segundo o ecologista
SérgioBoeira ainda não conseguiu de­
senvolver seus grupOs de trabalho te­
mático. O próXimo encontro será em

Florianópolis nos dias 30 e 31 de agos­
to.

Intercel reto:ma:Ttegociações

CEF_ e BB param por salário

Os delegados ·para
o Congresso da'CUT
A seg'ufr a nominata dos delegados

do Sinerw:a ao 4� Congresso Estadual
da CUT-�C: Eles foram indicados pela
última assembléia dos eletricitários,
ocorrida na semana passada. Os no­

mes:

Antônio Dario Neves, Aloysio Cel­
sus Egewarth, Arno Veiga CUgI!Íer,
Arnoldo Gomes Filho" CláudemarMa­
noel da Silveira, Cláudio Antônio Eh­
rensperger, Clênio José Braganholo,.
DinovaldoGilioli, Fábio Pedro DalBó,
Glauco Carvalho Marques" João Car­
los Garcia, João José Cascaes Dias,
João Santana Filho, João Terra Dos
�tos, João J;>aulo De Souza, Mauro
GUImarães passos, Paulo- Roberto Do
Nascimento$RosemeriDolorSiqu�ira,
Rita de Cássia Pereira, SapdraMaria
Ouriq-ges, Sebastião Vito Meurer, So­
raya �ór_Güttler

Sovenir Márcio Dias, Luiz Antôi1io
MachadoMaciel Dantas, Sérgio Unga­
,-retti�Jacó Florêncio Da Silva, .Albor­
tina nraziliense Barcelos.
Suplente: Luiz Cesare Vieira

.Dernocr-acda e '

-

.

conselhos popula:res

Consulado pro�ove
co�curso ecológico

A escola de- Saml:)a Consulado está
promovendo um concurso de &ases,
cartazes e fotografias com o tem.a 4;4;Pre_
se��ação-Ecoló�ca da Ilha de Santa
Catarina". O objetivo é despeItar na
comunidade a atenção para a impor­
tânciadapreservação domeio ambIen­
te e para isso deverá estampar as fra-

.

ses" cartazes e fotos em outdoors a se­

rem. es�lhados em PQntos estratégi­
cos de �'lorianóPQlis. O calendário de
inscrições ainda não foi divuJgado pe-

Vitor. Schmldt
Vereador PT-�potis

A
história mais contemporânea está repletá de
eventos que indicam a importância do peJ:Dla­
nente aprofundamento da democracia como mé­

todo de gestão que preside as relações entre .os "

homens e destes com as instituições do'Estado e da Bocie-
,

dade CiviL" Essa última 'década testemunhou um verda­
deiro furacão que varreu as ditaduras "em todo o planeta.
Foi assim na América Latina e rio Leste E�opeu onde
mesmo os regimes mais :fechados e durõ� deram lugar a
governos eleitos pelo voto popular. ':

A hUIllanidade começa � se çonvencer de qUé, o melhor'

seguro contra as más gestões das S?Cie�ades e�� na :r'�o'
direta do aprofundamento da democracIa. Decisão coletiva,
que permite substi�, voltar atrás, avançar" 1J1udar. Po­
rém,. salta aos olhos a fragilidaqe, daquilo que se conhece

por democracia e os limites e parcialid�qe com que operam,
do ponto de vista soeíed, os regim.es detnocráticos. "

.

A democracia que a maioria conhece' é, no máximo, �
-

democracia r�presentà.tiva,lorma de relação em. que �Ul�
tõs escolhemum para representá-los" trans:ferindo a obr-Ig'a-.
ção e o poder <Te fazer as coisas aconteCerem. ,Essa forma
não pennite a cidadaniaplena�que tr�ferej�tamente
a autonomia que cada um precisa para que seus J.nteresses
tenham chance de prevalecer -.

-
.

No Brasil a democracia representativa está. tão atrasada
e desvirtuada que se vive uma, real independên�i� entre

o representante e o grupo de interesses da rrreaoraa q�e
o elegeu. Não há uma, cultura de acompanhar e cobrar
o mandato repasSado, não há trrrra interação permanente
e cotidiana entre os dois lados da relação� Por fim, não
há uma sistemática 'em que se possa requerer de volta
o mandato outorgado.

.

,

Aprofundar a democracia --deve significát'r fundam�ntal-·-:� ,'_ .:.
mente duas coisas: ampliar o sistema de vínculos entre '

.........

:i

representantes e representados;-paralelalllente à institui- _.
ção de um sistema de d�mocracia dir�ta, __gue ope�e em

conjunto com a democr-acãa representativa. Esses dOIS me­

caniSmos são modos claros de transferência de devolução
real de poder ao cidadão e Sociedade Civil.
No âmbito do serviço público, transferir porder é co-ges­

tão. E amaneira mais adequada de se operacionalizar essa
transferência são os Conselhos Populares. Seus integrantes
precisam se capacitar para gerir funções t.ipica.rrrerrto esta­
tais e conhecer em detalhes pol!ticas__p�blicas e os�istem�s
criados ou propostos para opera-las. Tem que domInar n�o
só as reivindicações mais imediatas da população, como
também o sistema de gestão instituído,
É necessário uma revoluç�o no comportamento das orga-'

llÍZações autônomas e populares. Elas terão que saltar do

patamar corporativo para uma visão de conjuntó da socie­
dade. Suas atribuições croscer'ão significativamente. Essas
entidades (sindicatos, a.ssocíaçõee, conselhos; rrrovdrrrerrtoa
'etc) terão que manipular os conhecimentos e experiências
que normalÍ:n.ente cobram daqueles que são eleitos para
os pa�la.mentos ou governos.,Mais ou menos as mesmas

preocupações. Haverá, evidentemente, a necessidade de um
nível mínimo de profissionalização de gestores que farão
a mediação com as organizações sociais ..

As experiências mais recentes de criação de conselhos
abertos à participação das organizaçõespopularesmostrou,
infelizmente,'um elevado grau.'de descompromísso dos re­

presentantes, bem como Ul'Ila baixa capacidade de .for-rrru-.
lação e fiscalização. E'cláro qtrese isto continuar' a aconte-

. cer, tais organismos acabam por resolver Utn problema
de descrédito dos governos - que imputarão culpa aos

conselhos pelos fracassos de suas PQlíticas - ao invés de
:fomentar a co-gestão.

-"�
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Dança com Lobos.: quando
se_tr_oca

Sérgio Wéigert
- Jornalista e professor

Dança Com. Lobos: o filme premiado
de,Kevin Costner vem suscitando uma de­
terminada polêrnica, a qual talvez não seja
Irrút.il acrescentar algumas observações.
O primeiro e indiscutível'mérito do fil­

me � nos revelar um diretor sensível que
utili�a a forma artística não como uma

espécie de pano de fundo ao qual sejusta-
,_põe o conteúdo, a forma pão_é apenas o

"lugar" onde se desenvolve o discurso do
corrteúdo, é ela mesma constitutiva da
substância do que se pretende dizer, Neste
sentido a longa seqüência de belíssimas
tomadas das paisagens do Oeste ameri­
cano' quando o protagonista se encaminha
para uma das suas mais distantes e selva­
gens fronteiras não pode ser considerada

- apenas um dado est.ético, com uma função
puramente visual a cumprir; essas toma".
das, em um certo sentido, se constituem
elas mesmas num discurso da solidão e

. da selvageria. Através delas conseguimos
penetrar a fundura daquela solidão, com­
preender a essência daquelé mundo selva­
gem e aqui forma e conteúdo se entrelaçam.
Neste contexto as relações de profunda

. amizade e compariheizismo que o protago­
nista (branco e soldado da cavalaria ame­

ricana) vai travar com os indígenas, resul­
tam quase que espontâneas da necessida­
de de romper a solidão e a selvageria do
mundo em tomo. Como já disse o poeta:
há que buscar o diálogo quando a solidão
é vício. O pr-otagorriata de Dança Com.
Lobos ao aproximar-se dos indígenas vai
efetivar este ensinamento. Assim, o vício
-da:s�lidão é rorrrpido, atam-se os laços dá
solúlariedade e do companheirismo, esta­
belecem-se as ricas posaibikidndes do con­

vívio humano em contraste COTIl a surda
solidão anterior. Solidão que resulta da
condição do homem impossibilitado de
convívio, impossibilitado, portanto, de en­
frentar coletivamente a natureza, .impcs­
sibilitado, portanto, de escrever sua pró­
pria história.

E nestes tempos tão solitários e tão sel­
vagens em que vivemos nãome parece que
esta idéia sejapueril ou desnecessária. Ho­
je talvez seja. importante acentuar 0- fato
de que foi a solidariedade o enfrentàmento

, coletivo da necessidade que nos transfor­
mou e transformou omundo em torno. Sem
dúvida estas são lições esquecidas na ataaa- .

lidade, que o filme de Kevin Costner con­
tribui para r-ea.vivar- entre riôs.
Aasim, .se começamos com um diretor

com sensibilidade artística chegamos, ao
que tudo indica, a um indivíduo preocu­
pado com os problemas humanos de seu

tempo. Mas, se isto é verdade ou não, ape­
nas os próximos filmes de Costner poderão
dizer. .

Dança COIn Lobos aborda uma temá­
tica que parece inesgotável: as conseqüên­
cias da conquista do Oeste para os povos
primitivos. A abordagem deste terna pos­
sui, como sabernos, duas vertentes muito

m
distintas. A primeira que vê a conquista
do Oeste como o resultado de uma heróica
epopéia Ie'vada, a efeito pelos brancos filhos
do protestantismo em nome da moral e
dos bons costumes, contra a brutalidade
e !l bestialidade dos filhos das pla.nícies.
A segunda, tem uma origemmais recente,
emostra que a epopéia _nem foi tão heróica,
nem os costumes tão bons, nem a moral
tão elevada, e que a bestialidade e a bruta­
lidade dos conquistadores não ficaram na­

da a dever àquelas 'que se supunha existír
nos conquistados. Dança Com. Lobos, ob­
viamente, está nesta segunda linha. E nes­

te sentido prossegue o caminho aberto por
vários filmes onde a denúncia substitui
o elogio, onde -se diz a quem custou e quan­
to custou a conquista do Oeste. .Estes são
méritos que não/se podem tirar- do filme
de Kevin Costner: ele desfaz a mitologia,
desmente a história oficial.

_

P�rém (e sempre existe um porém), ao
realizar este movimento Dança Com Lo­
b9S obriga-se a pagar um preço, que não
é pequeno, na medida mesmo em que com­

promete toda a densidade dramática da
obra. É que para desfazer amitologia, Ke­
vin Costner termina por construir um ou­

tromito. Ele inverte o sinal da abordagem
tradicional, e assim onde se lia "branco
bo:rn, índio mau", passa-se a ler Híndio
bo:rn, branco mau". E é este maniqueís­
mo de sinal trocado que quase põe a perder
o esforço do diretor estreante. A partir de
um. determinado momento, Costner trans­
forma a civilização branca e ociderit.al na
depositária de todos os pecados (mortais
e veriia.is), eriquarrto a cultura indígena
tranSmuta-se numa espécie de paraíso,-on-
'de vivem e se multiplicam as virtudes hu­
manas. "Sob esta, ótica toda a obra ganha
inegáveis torra-de folhetim. Os traços con­

traditórios existentes em qualquer cultu­
ra, em' qualquer indivíduo, são abolidos.

. E assim se perde o própriomovimento con­
traditório do espírito humano. Contradi­
ção que, por sua vez, dá.gosto, cor e graça
à existência humana.
Tudo que é simplificado não pode deixar

•

to tro

de incorrer numa certa puerilidade. E ao

simplificar a sua abordagem para deixar
mais clara a denúncia que pretende fazer-,
Kevin Costner tarigericia o perigoso terri-

tório onde tudo (principalmente a obra de
arte) pode ficar pueril:Neste sentido, uma
das idéias que facilmente se deduzem de
seu filme é a de que amelhor possibilidade
humana está contada nas culturas tribais,
nos hábitos indígerias. A conseqüência dis­
so 'Chega a ser simplória: devemos voltar
àquele paraíso perdido e reencontrar nos­
sa verdadeira essência que ficou soterrada
sob séculos de desenvolvimento tecnoló­
gico. A par disto, corno já disse, a civili­
zação ocidental é uma espécie de síntese
de todos os malefícios. Fato, aliás, qu.epa­
rece claro na cena em quêseu cavalo é
morto a tiros sob as gargalhadas e gritos
dos soldados. .

.

sive moral, e desqualificou os diferentes.
Coroo vimos, são os povos primitivos que

passam a ser a referência através da .qual
t

avaliamos os nossos hábitos e estabelece-
-mos os nossos ideais. Isto é, aofina.I, temos
amesma historinha, só que de cabeçapara
barxo, ou para cima, como se quiser.
Entretanto, parece-me que _

advertidos
destes aspectos de Dança Com. Lobos,
podemos apreciar a obra de Kevin Costner
dentro de seus próprios limites, despindo-a
das pretensões que seu diretor não soube
fazer.

-
.

A favor de Costner, deve-se dizer que
esta forma de abordagem que mitologiza
'os povos primitivos faz parte da maneira
de ver as coisas de não poucas correntes
antropológicas. Port.arrto, não é um equí­
voco solitário. E neste processo, realiza-se
o inverso do que fez a civilização ocidental,
que auto-elegeu-se em parâmetro, inclu-
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